CAPÍTULO XII (XIII) ‑ SOBRE A SUA MORTE E A ALEGRIA QUE MOSTROU QUANDO SOUBE COM CERTEZAQUE ESTAVA PERTO DA MORTE.
Capítulo 121. Primeiramente, como respondeu a Frei Elias, que o censurava pela alegria que mostrava. 

1 Quando jazia doente no palácio do bispo de Assis e parecia que a mão do Senhor estava mais pesada (cf. 1Sm 5,6) sobre ele do que de costume, 2 temendo que se ele morresse de noite os fra​des tomassem seu santo corpo e o levassem a outra cidade, o povo de Assis decidiu que cada noite fosse diligentemente guardado por homens ao redor do exterior do muro do palácio.
3 Mas, para consolar seu espírito para que não vie4sse a desfalecer alguma vez pela veemência das dores que constantemente o atormentavam, o santíssimo pai mandava que seus companheiros cantassem mui​tas vezes os Louvores do Senhor. 4 Fazia isso também de noite para edificar e consolar os seculares que, por sua causa, vigiavam fora do palácio.
5 Vendo que em tamanha dor o bem-aventurado Francisco assim se conforta​va e alegrava no Senhor, Frei Elias disse-lhe: “Caríssimo irmão, sinto-me muito consolado e edificado por toda a alegria que mani​festas a teus companheiros na tua enfermidade. 6 Mas, embora as pessoas desta cidade te venerem como santo, elas crêem firme​mente que, por causa desta tua doença incurável, hás de morrer em breve. 7 Ouvindo cantar assim, dia e noite, esses Louvores, são ca​pazes de dizer: Como pode ele mostrar tanta alegria, se está para morrer? Deveria antes pensar na morte”.
8 O bem-aventurado Francisco respondeu-lhe: “Recordas-te da visão que ti​veste em Foligno e me disseste que alguém te dissera que eu não deveria viver senão dois anos? 9 Antes. de teres aquela visão, por graça de Deus; que inspira ao coração todo (cf. Jo 14,26) o bem e o põe na boca (cf. Is 59,21) de seus fiéis, muitas vezes, dia e noite, pensei sobre o meu fim (cf. Sl 38,5). 10 Mas desde que tiveste a vi​são, fui mais solícito em refletir diariamente sobre o dia da morte”.
11 E logo acrescentou com grande fervor de espírito: “Permi​te-me, irmão, que, nas minhas enfermidades (cf. 2Cor 12,9), eu me alegre no Senhor (cf. Fl 4,4) e nos seus louvores, 10 pois, com a cooperação da graça do Espírito Santo, estou tão unido e ligado ao meu Senhor que, por sua misericórdia, bem posso alegrar-me no Altíssimo”.

